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__Boa resposta!

Knconlrando-se na rua
Com um pobre, um Allemão,
Diz na meia lingua sua:Fòcc guei r uma doslão:

Acceito, llie diz o pobreTirando logo o chapéo,
Creia mesmo que esse cobreVem-cahidir.lio. do Céo-
E por esse fuvorsinhoMuito obrigado lhe ficoVou já tomar um caldinho
_i não a canella estico!

-Diz o Allemão, que percebeAquella disga sem par :-0 doslão foce recebe
Mas brimeiro [ai gritar

Que a Panther, a ganhoneiraNtinga foi a Itajahy.
Que c mendira, éprincateira
0 que se se diz bor aqui.'
Volve-lhe o pobre:- 0'seu coisaPode guardar seu tostão. .
Eu não sou Manoel de Soiza!í vccèsemjro é Allemão I
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nade Chaparia Armada
l^entiadà

nn»_jn —

,*a em muitas exposiçõesJV«ciouaes e Kstrangeiras

Chapéos de todas as formas e qualidades, gravatas, bengalas e guarda-cha vas.
Grande sortimento de chapéos de castor das ultimas formas de 8$ a i3$ooo — Chapéos molles pretos e de

cores, completo sortimento para homens e meninos, de 4$ a 75000 — Chapéos de palha
para homens e meninos, de 3$ a 6$ooo — Bonets para homens e meninos, de t$ a 3*000

gravatas de 500 a zfcoo - Guarda-chuvas, de 48500 a 255000 - Bengalas para todo o oreço e.rosto.
N. B. — Lstas vendas são calculadas a cambio de 18 .10

85. RUA DE S JO"__'. 87 — Im íi-cnte á rua elos 0_riies
<3-"u.i2___.arães, 2sT a_n.es. <Sc O.



O RIO NU - :6 DE DKZEMBRO DE 1905

EXPEDIENTE

ASSIGNATURAS
Anno.... I2JO00 I fl mezes.. 7S00O

PAQAMKNTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO
NaCapiial  ifig"
Nos Estados 00 rs

Publica nnmialmonti' cerca de Fi.000
gravuras

Os oripinaes enviados A redacção
nilo serão resumi-los, ainda que'nuo
sejam publicados.

SETE DIAS
Por rtontro

%

Pnm quadrilha de ladrões, ile l.uo-
ras, no Chile, roubou de um trem
todos ns valores 0 mercadorias.

Muito beml Os dignos cavalheiros
do industria mostraram que crniii
mesmo cueras.

* *
No Paraguny dopnzeram o presi-

denle o arrumaram, iminodiatumontc,
com outro no logar.

Parece que a cadeira da presidem
cia paraguuyn ó o... collo dn mãi
Joannal

Pn-.niiK, Air.n.Mi-

O LICOR TIBAIIVA
de Granado Ó o

üepnralivo mais eücaz e 1
Granado & C. — Rua Primeiro do

Março 12
Bio do «TnTioiro

I continuar assim, cremos que
j será preciso disparar-se «lo

Bio e ir-se veranear no polo
antaretico.

O 1'rigo calorilico instrumento, vul-
go tbermomelro, está exasperado.
Indo consultal-o, para dar aos nossos
leitores a temperatura destes dias,
vimos que o bicho tinha subido...
ás nuvens, pespegando nos em cima
insupportavel caniculo.

O estúpido apparclho está trans-
formando a afornioseada cidade de
S. Sebastião numa fornalha e fa-
zendo dos seus habitantes o negraceo
carvão elo coke.

Para se obter algum lenitivo e pre-
ciso que um cidadão traga comsigo
um abano, uma dúzia de lonços, uma
garrafa do refresco, um barril dc
chopp o alguns kilos de gelo e abs-
tenha so de usar, emquanto estiver
na estação cal mosa, calça, paletot,
collete, camisa de gommu, collari-
nho, punhos, meias e botinas.

Não ficará como Adão, porque lhe
restam ainda camiseta e ceroula.

Não estará decente!
# *

Em Campinas foi collocada a ima-
gem de Christo na sala do tribunal
do jurv.

Bella idéa ! Sim, porque mais uma
vez receberão do Divino Mestre o
exemplo da resignação, ficando im-
passível e mudo ame as arbitrarie-
dades que alli se praticarão, condem-
nando-se innocentes e absoivendo-se
culpados, em neme da justiça, e d;-
zendo com os seus botões; «Perdoai,
pai; elles não sabem o que fazem!»

* *
Realisou-se, em Tagarela, um mce-

twg promovido pelas mulheres que
não gostam de -falar—pou co,_afim_
de solicitarem do governe uma lei
qne reforme o nosso kalendario, pas-
sando o anno a ter 368 dias.

Allegam ellas que nada justifica o
prejuízo que lêm ele falar da vida...
alheia no mez de Fevereiro.

E têm razão 1

Por fora
Os irmãos de um coronel garibal-

dino olfereceram ao synelico de Roma
um pe, de meia que pertenceu a Ga-
ribaldi.

Não vão julgar que é um pé de
_ meia de arei me que o bravo general

accumulou durante a vida..
Não. E' um pe de meia que elle

calçava na oceasião em que foi ferido,
tanto assim que tem o furo da bala.

Está, porém, perfeita, conservando
ainda o sangue da ferida e um chei-
rinho de queijo italiano.

* A
Em Coimbrafoi submettidoaexame

de sanidade um ii? annisla de direito
que tentou matar os lentes daquella
Universidade.¦ O moço, estando enfermo, foi in-
ternado numa casa ele saúde;

Só assim se justifica o seu proce-
diment.o. O acadêmico precisava da
saúde dos seus mestres para restabe-
lecer a sua que estava desfalcada-

I_si___x_pfa.ri__t_t

Precisa-se do azeito para uma cuja
dona está secca, por haver adoecido
o marido.

A lamparina ó do torcida grossa,
resistente, com uma base que garante
qualquer movimento, por mui- vio-
lento que seja.

PALPITES
—O' D. Justina?
-Uu 1
—Já leu hoje a folha?
-,lá.
—Qual dos tres é o scul

Õ do meio.
—O Poito ?
—Sim.
—Eu vou mais pelo Gallo.

Com que final'?
—De zero.

Meu marido esta noite sonhou
com o li nai dc zero

De que modo?
—Não se lembra... E' um homem

que não toma a serio estas coisas!
—Pois olha, o meu Maneeo uma

dessas noites disse que eu também
estava sonhando com o zou o dizia
para elle:

—Empurra tudo no zero... Tudo
no zero... mas pelo moderno.

—E eile empurrou?
-Tudo!
A D. Polycarpa suspirou profun-

damente.
—Assim é que eu queria ter um

marido...
Para que?—Para sonhar todas as noites com

o fina! de zero o mandar elle empur-
rar tudo..,

Heeodes.

Porque? Km que «o fundavam ns
suas suspeitas?

Fazia olnco nnnos qne eslnvam en-
sndos. E desde a noilo vado,
fiqUOUa inolvi.lavei noilo em qun sua
mulher so Unha patontoado, apoiar
de donzella.unia creatura sensual —

Uenriqilela havia sido sempre lusa-
clavol, Inventando novos gosos,
quando seu marido n não satisfazia
á vonlade... . ,

Frederico, quando pensava uislo,
,lesesperava-se, mas, á falia de pro-.
vas, ia serenando.

Empregado nu revisão de nm jor»
nai Frederico vinha sempre tardo
liara casa, não lendo nunca noca
siào de apanhar sua mulher cm lia-
arauto* , ,

Uma noile 7111ss.11/ na hora do pon-
to, resolvido a descobrir si seria en-
gumidopolu mulher.

Caminhando como um louco, ene-
„ou á casa. Subiu a escada sem rui-
do e ao chegar :í poria do quarto, cs-
tocou. O sou coração palpitava des-
compassada monto, parecendo querer
estalar 110 peito.

Per fim, fez um gesto resolnlo, or-
.non a cabeça o, cautolosamenlo,
abriu a poria que estava, apenas, en-
eoslada.

Ao penetrar no quarto, deparou
com um sujeito semi-níi, sentado na
sua cama o tendo.senln.lu nas pernas,
Henriquotn . m camisa.

Ao ver o marido, ella deu um gri-
to e cahiu ile jorlhos.

-Infamei disse o marido, fora ele
si. Assim manchas minha honra!

Então, o sujeito quo estava na ca-
ma ergueu-se e respondeu com voz
commoviela: .

—Não, senhor, não manchei nada,
tomei banho antes de vir para aqui!

Era o carvociro!
Eucasouvui.

Í.F_*0

O CARVOEIRO
rederico tinha ciúmes de sua

mulher. Não tinha provas,
nem siquer o menor indicio,

da infidelidade de sua cara metade,
não senhores. Pelo contrario, Henri-
queta, dia a dia, mostrava-, e mais
amável e carinhosa com o marido. O
seu olhar tinha mais fogo que dan-
tes, seus sorrisos eram mais fran-
cos.

Sempre que se offerecia oceasião,
Henriqueta, surpreliendende o mirri-
do descuidado, abraçava o com re-
quintada luxuria, beijava-lhe' os ea-
bellos e a bocea e, inordondo-o no
pescoço, dizia-lhe, apaixonadamente:

Meu amor, cada vez te adoro
«ais I

De veras ? Amas-me muito?
Sim.

E só a mim?
—Pois a quem mais havia do ser?
—E' que...-Dar-se-ha o caso de toros ciu-

mes?
E soltava uma gargalhada.
Não obstante estas demonstrações

diárias do carinho, por parto de sua
mulher, Frederico não vivia feliz.

Conto do vigário
Percorrem esla capital e ns Ksta.

dos do llrasil rnnls dor_XI Indivíduos
vendendo mineis olcctrlcoa falsifica-
dos, Inlllulando-RO agonies do j>r.
Klonllor, Inventor «In» ..Modernos
Anneis ülcctrlcos Amorlcnnos,,, de
olllcacia comprovada na cura radical
de todas as moléstias nervosas, para
melhor ludibriarem ns lvvmas. faml-
lias o no publico om gorai, Prevê-
iiimos nos nossos leilores quo os
legitimes mineis eleelricos nmorlea-
nos são acompanhados do U> brindes,

um ciivnliicro collado enlre elle-,
\. S. da Conceição .Ia A].parecida,
contendo o ahocodarlo em verso em
louvor ú ooroaeão desta virgem, re-
clstrado. sob o numero GfiO, o uma
cautela que dá direito ao premiei do
uni conto do réis em dinheiro.

Preço para o interior, inclusive o
porte'do correio: Ires anneis uooni-
punhados de :. 1 brindes .$000; «luzia,
com 120 brindes I8$000; groza ncom-
punhada de U.O brindes, 200SOOO.

Os.pedidos do Interior devem ser
endereçados ao único representante
110 lirasil, Sr. João Apóstolo, praça
Tiradenles n. 5, sobrado, Rio de
Janeiro.

AVISO.—Os anneis eleotricos que
não forem acompanhados de ll) brin-
des em um envolucro collado, são
falsificados.—*»»«»*-

QuartoB

Uma viuva moça, com excellentes
quartos arojados a toda a hora, alu-
ga os por qualquer preço; para ver,
das 8 ás 12 da noite.

Serviço especial da «Hovas»

Systema «Mar.., Coüí. desfiado

Santa Cathawna, 1II dia.
A Panthera seguiu rumo de baixo,

e foi levando dentro... quem en-
controu. ,_,,,„

Buenos Aiiies, _SS88p_. ¦
Solidário com amigos brazileiros,

governo resolveu por as barbas do
molho e probibir completamente a
entrada de gado allemao para o abas-
tecimento dos acougues de carne crua.

Rio Grande, 000
Commandante da Panthera, des-

mentindo noticia de levar dentro de
bordo prisioneiro, declarou_c[ue__e_le__
é que ficara preso em Santa Catha-
rina por um bom paraly ele Tbomar.

Rio Grande, CO.
Panthera desembarcou pessoal e

avançou todos barris do cerveja e
patotas das vendas á falta de gente
para corsariar.

Neste Mundo, 99.
Está imminente colligação das po-

tencias todas para chamar aos peitos
corsário teutonico. Brasil enviará
Teiró e Ostâ, grandes couraçados de
valente aríete, para o theatro da
accào.

Noutuo Mundo, 'IO-'.
Padre Eterno, sabendo da existen-

cia da Panthera, eonlractou quinhon-
tos milhões de ferreiros para colloca-
rem fechaduras o trancas no Céo.

Especialissimos
l>c cú. para líl

Rio, boje mesmo.
Presidente. — Commandante Pan-

thera, typo doente como o diabo, pa-
pou um subdito brasileiro, dc 18
annos. Que fazer?

J>c Iil psn-a t-íl
Washington, antes de hoje-

Presidente. —Não seja molle, l.ociuc
o rasgado para 1? etropoiis o ponlia 110
seguro os fundos... públicos.

REM1NISCENCIA
Ao amigo Soares Júnior (Lucius)

Kscravo tias paixões carnaes. libídinosas,
Deixei-mo dominar pnr lubricos prozeres:
Contra o peito aperloi ns mais lindas mulheres,
Beijando, arrebalado, as fôrmas primorosas:
Louras, tTolIios azues a laces solínosas,
Fizeram-mc olvidar os meus sociaos devores;
THguoirinbas gentis, morenas voluptuosas...
Coiíi Iodas esbanjei avultados havoros.
Ilcijoi da Proslilnli. o ™llo porfuniado.
Num impoto lascivo, orolico o fremouto!,,.
lia vida dos bordeis, por fim, tombei cansado,,,,
Hoje. sinto-me velho, oxhausto, ncabrunliado...
14, si iiuirlo i.i iislou p'ro ns írlorias .1" Proaonlc,
Reviverei feliz nos sonltofi do Passado!...

Pbliwtrinua (A. Moita).

so:ooo$ooo íra^Do
Estado do Rio de Janeiro.—Loteria
Esperança para o Natal -2" Extrac-
ção em 28 do corrente.
Correspondência á Companhia Na-
cional de Loterias dosTlstallos. Caixa
1052 e rua Marechal Deodoro n. 29 A
icthéroy.

y|> ¦ —i

UiXHAS

Foi tua firme intenção!
E disto dou testemunhas:
Dés que pedi tua mão
Deixaste crescer as unhas...

Surico.

SOB OS CYPRESTES
Um inimigo da «branca»

Declarando, em vida, ao álcool
Guerra de morte, tremenda,
Pobre doutorl .. Emfim morre,
(Mais moço ainda que velho)
Em casa do Zcda Venda;
— De um doutorissimo porre,
Nos braços do Escaravelho!...

Jeremias.



B-ASTIPORES

JKiA»g i.v,\itii Culn», nosso antigo
tnSul ''""''t'" do imprensa o .Inrgo
fcüix—» Alberto, lambem um npllmo
camarada, nflo cnhliim om si do con-
tontos com u holln platéa quo opa-
nhnram, no nollo do sogunda-folni,
em que ronllsaram a sun seraln ,/'i.-
iior*.

li bem mereceram, os incansáveis
artistas, aquelle auxilio,- agora, que

In tudo poia hnr.-i da morto, uns
arames que nppar ul não fucem
mui nenhum...

J_R\Q NU -. ir, DE DEZEMBRO DE 1905

apresentard Casino contlm.a
novldados diariamente

por isso, lambem, o publico onche
todas as noites o elegante theatrinho.

A companhia oqilOSl.ro do Campo
do Mario, íl falta do publico, adiou o
espectaculo bolsostro.

rratan,lo-se do companhia oquos-
ire ,¦ natural que o publico não caia
de cavallo magro nem vá no arrastão
da rasteira à sua bolsa.

A boa filha ú casa torna... é o que
se podo dizer coma entrada da Sra.
Carmeii para o Apollo.

Alegrem so os ainaníes da recta
pronuncin portugueza, .lá era tempo
de ..iivirmos naquelle palco, alguém
que não cantasse em línguas eslran-
geiras...

Xa prèmiire da Paquita, ouvimos
o Chiquinho dizer, esfregando as
mãos de contente :

-lista Paquita nos trará alguns
pacotes para as algibeiras !

0 Paschoal, ao ouvil-o, desmaiou.

A Sra. Ismonia, do Apollo, na nova
mágica 0 6ico rio Papagaio, fez sa-
lientar o seu papel de liico.

Foi ollereci.lo á Sra. Pepa Delgado
o logar de gerente da lavanderia da
Paquita.

A graciosa actriz recusou terini-
nantemente»

empre-
Arthur Azevedo leve a encommen-

da do uma nova poça, pelozario do Apollo.
Sabemos que o applainlido escrip-

tor, tem prompto o 1.- acto da nova
producçilo, a que deu o titulo de:
Quem não chora não mamma.

A actriz Sopbia G-allini, zangada
com as notas innocentes desta co-
ltimnn, diz por ahi que vai desço-
brir os nossos-ped-reSj-pondo rrlmm-~
eo no prelo.

A formosa actriz engana-se : nós 6
que podíamos pôr o prelo no branco,
contando coisas do passado...

A Sra. Bruzufidanga, do CarlosGomes, empenha-se fortemente paraser apresentada ao Chaby de VillaIsabel.
anam.
grande

dos, organlsaram '.'.vi mambembes
pnra explorações mis províncias. Li-vra '

lem feito um figurão em Lisboan nosso nmlgo i)r. TI to Martins.S. S. ,• vislo loilns as tardes no chia.d„. oslenlnnilo a sua h-lln figura dohomem sem piedade nem dó.'

Consta-nos ler entrado para a Com-
panhia Tnvelru, em Lisboa, o actor
Albuquerque, nosBO patrício queda-'|Ui seguiu com -o Eduardo Vicio-
rino.

Tksouiiiniia.

CÀLLOPEDINA- Unico infallivel
extirpador dos callos; não impede
andar calçado.- Hua dos Andradas
n, 5D.

[OU,

MODINHAS BRAZIÜEIRAS

Noite no mar
Nas negras madeixas
lia noite sombria,
Ksrulam-sc endeixas
Tão cheias do queixas,
Xas negras madeixas
Da noite sombria...
Xo meio do mar
Agitam-se as vela-,
Xo calmo scismar,
Aos raios do luar,..
Xo meio do mar
Agitam-se as velas 1
Accorda, vele-ro,
Aos mastros trepar.
Não vês, marinheiro,
. i vento a^oureiro ?
Accorda, veleiro,
Aos mastros Irepar I
Vermelha appaiece
A aurora longínqua,
Tão cheia de prece
Que o mar entristece,
\ ermelha apparece
A aurora longínqua...

A. SCIIMII.T.
S. Paulo, 90."..

-*>_>_*-C». ¦ ¦—

Um homem de idade, sem familia,
morando om uma casa confortável,
dá os fundos de graça, a quem gos-
tar da residência. Cartas a D. O.
Ente.

interview
SUCCESSO ENORME

O JDr. Cctjlz Mos-cfcu-to

poeira podo contaminar,
osto aposento.

linlrei; era uma estufa doslnfoctn
dora.

Passado mu quarto dos quinze mi-
nulos, o grandíssimo... mestra appa-
rec-u onllndo num compridocamiso-
lão de ilor de enxofro, Irazondo á ca-
beca um barroto do vaccinu obriga-
loria entra furadas na rua do Ou-
vhlor e calçado du tamancos de pas-lillios,lu calçamonto dos passeios da
Avenida.

Desculpo, disso o sábio doutor,si
o 11/ esperar; ma», quando .-ho
eu eslava muito entiipigailado
land,, as pregas... da barriga rajada
dum stogomya bahlano.-o' doutorissimo I Nnnja por isso:Pe-feilainenle, eslou ás ordens.

/-.'«-Desejo saber a ma opinião
sobre o fogo.

/;'((,;- O fogo é o resultado da
combustão de ..

/'«-Perdão, doutor. Eu quero sa-
ber „ que pensa da fogueira ila rua
do f.avradio.

Elle—Ah ! snhro isso, creio que foi
um f,,go quente como o diabo. En-
trclanto, como nada se perde, julgoter descoberto nesse desastre o 

'melo
etlieaz de acabar de vez como as
epidemias. Olhe,repare o meu plano.Em chegando a noticia de bubônico
ou amarellcnto, ou bexiguento,.
mando uma lurina com uma lata de
kerozeno e um pacote de phosphorosmarca ..Olho» (não uso de outros por
quo sou doido pelo «Olho,.'e já sabes :
bezuntadella no typo e na cara, um
phosphoro e lá se vai peste, pesti-lenloe pardie.ro. Assim extermino a
moléstia e concorro para a reedilica-
ção da cidade.

E ohomemzinlio num gesto largo
começou a discorrer sobre o meio de
nos torrilicar. Deixei passar o enthu-
siasmo o argui :

—E nos estados do Xorte o queachou -.'
Ei(e.-Oh!uma vergonha! Calcule

que elles desconhecem a bubônica,
a inlluenza, a carrocinha de desin-
fecção, a brigada salvadora dos que-brados, as estufas, a vaccina contra
o preço das cebollas, os folhetos queensinam a gozai- saúde aos sadios I
Uma miséria I Estados num estado
atrazadissimp. Pois si até os cocos
da Bahia são exportados sem serem
esterilizados !

Dahi por diante o cabra sarado
desentupiu-se de todo e soltou um
discursame de tres léguas e um mi-
Ihão de"coisa's gregas cornos os gre-
gos da policia.

Passada a torrente falatoria e
quando o bicho meio molie descan-
eava os queixamos suspirei.

— E os burros ? I. ..Coitadinhos !. .
O-Di^XiuizJJisituJJ^^rUei^necpu-

se logo, num prompto. 1-eviroiP'õs

Entra pnra COUClUSO ÚC TCSpOSta

Torneio ilo Dezembro
PltlIMIO: l'M PAR I>K BOTINAS OFFB»

IIKCIW) 1'KLAAFAMADA Casa Maijiii-
tania, hua Luiz i>k Camões n. 8.
Para a pergunta:
Si uma mora solteira ap-tnhn uma

indigeslãode 
'banana 

dn lerru, que <í
que lhe iiiccede ?

Recebemos as seguintes respostas:
Fica doente e inchada
li solfro duros revezes,
Só pôde (lear curada
Após longos nove mezes.

Hkiio.

Gréla a semente, ora poça /
Na barriga da tal moça...

llAiiitiduiNHA de Macaco.

Si apanha uma indigestão,
Por perto de nove mezes
Fica de ventre pesado;
Desaparece-lhe, então,
Aquillo que, algumas vezes,
Já nos fez ficar barrado.

Deihó Sênior.

A' ingênua rapariga
Cresce-lhe logo a barriga.

Niioniió Gostoso.

Para hoje damo». a seguinte :
Que é que (as mais falta a uma

mulher logo que enviuvai

Respostas até 21 do corrente, ás 2
horas da tarde.

• *.,*.«•« o*-. »?«??**-•>«¦?????(

CONORRHÉA
A conhecida InjecçÃo de

Glvcerina de Abreu Sobrinho
faz desapparecer immediata-
mente as dores e cura em pou-
cos dias sem precisar medica-
mento interno.

Vidro
TODAS AS

»j"O00
PHARMA Cl AS

•:¦•««>«««<>>.**«»»*•"¦«»**(?>«¦:¦

Olho que as apparenciàs on;aquella gordura não denotacoisa..,

ÁMaisoncontinua a ser oponto pre-dl eclo da gente chie.
1 udera, Loa musica o novidadesem penca...

A Sra. Esther, depois que deixoude parar no grande, atirou-se ás cò-res com uma disposição nunca vista.Azul, branco, verde gaio, etc. no-nlmma lhe escapa.

isi ser reformada compulsória-mente, por ter allingido á idade le-
Sab a Sra. Helena.

Lesta; agora, quo lhe dêem soldoe montepio.

Notíci:cias de Lisboa dizem-nos queos artistas da Companhia Eduardovlctorino, 

OPINIÃO SOBRE O TOGO

OS BURI10S EM TORRESMO

Unia lagrima ile saudade

ij.e lo grande mestre da se-
ringa o pó da Pérsia,chegou
alegro e lampeiro, muito «pu-

nitinhó» como dizem as wesughts
quando o vêem passar na fidalguia
de seus bigodes de arame farpado, e
eu voei para a casa do dito a inler-
visl.al-o. ,

Bati. Veiu abrir aporta um alen-
tado pernilongo do papo rajado o
vestido de boletim sanitário.

- O Dr. Cruz Mosquito recebe ?
-Não sei. Elle está agora se este-

rilizando.
-O quo? I...
-Sim, senhor; já disse, elle esla

esterilizando os ínicrobiaceos, apa-
nhados na viagem, com um banho
morno de pernianganato de potássio,
salãi dc bv-sublimado corrosivo, c
depois será pulverisado com pyrethro
puro. Depois... ¦

-Jlem, bem ; mas posso osperal-o

recentemente alli chega-
aqui :

—Perfeitamente, não aqui, que a

olhos de peixe fresco de gelo, soltou
um suspiro de quinhentos milhões
de stegomyas e cahiu no pranto-*-"-*---Ah I meu amigo, que pena I quan-
ta dor eu sinto por e-ses obscuros
collegas, esses humildes factores da
minha gloria!—Mas, doutorissimo, eu acho duro
essa coxamblancia de chamar colle-
gas e factores da Gloria aos burrili-
cos torresmos do incendiei

—Ah I Você acha muito!... Pois
eu lhe garanto que é pouquíssimo.
Onde ha exagero ? I Collegas ? sim,
muito bons collegas, tão empregados
de Hygynifumigadura como eu I On-
de a 

'nossa 
gloria sem o burro ? O

querido, o bom, o fiel, o sábio bur-
ro 1 Quem transporta o material ma-
tador do mosquitame ? Quem conduz
os carros, os tylburis que levam do
Neco a Gávea e da Sapucaia a Cas-
cadura o arautos d-i minha gloriosa
sciencia ? EllesI Tragam-me um bur-
rissimo sem orelhames e eu deixo já
o meu...

Aqui as .lagrimas, as sentidas la-
griiuantcs começaram a desembes-
tar pelo rosto do sabão, antiratifico
e eu, temendo que o ratão desmaias-
se, virei em tres tempos.

Gauadocio KeI'0RTEI1.

Grupo do Amor Tem Fogo
Alguns alegres foliões acabam de

fundar no palacete da rua do Ria-
clmelo n. 208, o Grupo do Amor Tem
Fogo.

Adirectoria da nova sociedade è a
seguinle: Presidente, Vice-rei; vice-
presidente,'Máseavinho; Io secretario,
^'r'77/77ry^*v~i-iTti-F7 /:?-fW>W)4i-?-^i--_t.lipsnn-
reiro, Ferro Velho; 2° dito, Lord
Fom ; Io procurador, Lord Porreão ;
2" dito, João Itapé; grande mestre
sala, Jagunço; 2o mestre sala Pesca-
dinka.

Como vêem, é a fina flor dos car-
navalescos e toda ella de arame em
grosso.

Sabemos que a Inauguração se rea-
lisará a 2i do corrente com uma
bella bacalhoada e baile.

Ao esperançoso Grupo agradecemos
a participação que nos fez e augura-
mos vida longa e prospera.

A musica do general Okú
— Em cartão postal. Vende-se
em nosso escriptorio a 300 réis.
Pelo Correio, 500 réis.

Padaria
Por motivo dè escassez de fregue-

zia-offerece-se uma boa a quem pre-
tender explorar e-te ramo de negocio.

E' uma das maiores padarias desta
capital, e já rendeu "".ma respeitável
fortuna.

'¦ "tTHII
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FÁBRICA CONFIANÇA DO BRAZIL
de Oolla-rinlios, Punhos,

TABELLA OIPSIODÍ 03 CJ1IMT
lo porrnl com collnrlnhn

1 par do w
1 c imisn d
1 camisa ¦
1 camisa di
1 camisa d
1 camisa t
1 camisa c
1 dita flnh

li collarinhos d
I par do punhos t

nhos do Unho, 5 folhas....
i peito do fuslan, pregas..,

Io mplilr, côr lixa por....
j /.ophir suporlor a 35600 o...

Unho cru, novidade, por.
rança, poito fantasia" por..
jr do pallia, artigo fino por.
simn, por

Unho, por...,,
uporioros por

25000
15000
15600
2S500
85000
45OOO
3S000
4 §000
55000
550OO

JUTUaUBiíA
I i- iiulsn

1 camisa poito do gomma
a 45&UO ;i>

1 cninisa para meninos a 25500 
1 ciimisn para homom, dormir, por...
1 camisa do «tela por 5600, í»W,14o.
1 camisa do mola fina, francoza, -!g 0.
1 camisa do flanella, por 24000°
¦1 camisa do pura lii, por *5600<__;

¦ 1 camisa para sonhora por 24, «5 0....
1 coroula do crotonno forto por

04000

Camisas, Gravatas, eto., eto.
E MEZ

1 coroula do ücplilr do côr por  14500
1 coroula da linho cn*i, por  15500
1 coroula do orotonno especial a 24600 0. .15000

•1 coroula do zophir ospocial por 34000 o :
1 coroula bordada cor do palha  

'

1 coroula pnra monlno por  1
•1 (lOLMÍTK DK 1'UBTXO VKttK IIOMKM por.. £
1 iluxia do moias para homom por ;
1 dúzia de molas som costura por  t
l/i dúzia do moias finas por 65,65 o... ',

1/2 du, ia do moias finas para sonhora por !

55000
35000
&S000
15500
25500
25500
55000
3S500
15500

.ul,

ÊÊÊÊÊÊÊT1

mÊÊÊBrWÊr&ÊÊEm

1l\í'M/'»J'""*''
O Sn. Conde de Caciiaciniia (-já um pouco mammatlo).

pormitta que minha .sogra já esteja dormindo...

mBmWS^^l^-

Deus

mwm

Ü\\\\mmWEÊÊUh 7 ^«í^w^

Ao penetrar em casa.- Virgem Santa, valei-me I Quantas sogras
e quantas velas !

POMADA SECCATIVA DE S. LÁZARO. — Esla pomada ó boje
universalmente conhecida como a única que cura toda o qualquer fe-

"rida sem prejudicar o sangue, allivia qualquer dôr como a erisypela,
o rheumatismo, etc—Rua dos Andradas n. 59.

'J's&y!.,j0&^

fia ^a#?,
' \ v.l|7 i \ ¦*èf-

O Sr Posainuito morava numa casa do madeira o, não

pedondo supportar o calor, armou uma ride, entre a casa

o uma arvoro do quintal.

SH

« ü>

A^%

.^k.-^SsS-í^
B sentou-se o Sr. PosaniUilo; mas... como os seus du-

zentos kilos não eram de brincadeira...

O *t
£ o

wÊÊm
WÊkwWÍ

eis o que suecedeu.

G-AVIlOCIíES—Especiaes cigarros com baralhos de
caria-: illustrados, duplos. Fabricação cuidada eescrupu-
lnsa da Fonte Limpa, do B, Nunes & Pinto, rua Visconde
Rio Branco 17.—Cuidado com as imitações.

CASA A. MOURA.- Revistas e magazines, jornaes
de modas.romances e a mais completa novidade em cartões
postaes. Assignaturas de todos os jornaes estrangeiros.
Novidades por todos os vapores.—Rüa da Quitanda n. 94.

5" ÜOLLECÇ
Continua;í venda Jiõ"
Monólogos

CíJiiÇtnieí

escolhidas onlrt
melhores que turnos p

E' um grosso volume
o tantas pagin.

impresso cm typo bon

40000 cada v

Pelo correio e
agencias d'0/Ií"-)"1

e nos hstaoo
1$500

0 FANCHULÀ
em nosso escriptoriô,

Sensacional ro-
mance, vende-se a

ISttOO réis
pelo correio 1$,500.

A musica <i» íle
— Em cartão posta
em nosso escriptoi'f°
Pelo Correio, 500 te1-

ALFAIATARIA TORRES ROUPAS FEITAS
casaifornos dopolotot  «OJbTM i yj,, ...' * ,ta_u"  'J5_5 Colleto» d»' ¦ [Bobrocasaca *íllK '1301 I
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(•nin ra.

iluzia.

1 I

83 — R/u.a d.a Carioca — i ¦ ¦
TABELLA DE »»„„„ _ ° "*" Pr»««»«» *m» tarito do Koclo
1 ," ,1 p"E*?Oa DO CORRENTE MEZ

1 m. atoalhado trançado por ,1 m. do atoalhado adamascado por.I ni. do atoalhado suporlor por351 to. ile*cretonno largo, por .,->I 111. .In cretonno para casal, í>_ o,,
1 poça de-morim caxamoú ,,,*,
1 peça do morim com 20motron ,
1 peça morim superior, 20 m. 105, 115 e.,
1 iluzla de giiar.lannnos por 25 24500 ató",
1 par de botOos punho, corrente, por Í«J.1 par do ligas para homom

1 pardo moias para
por 4-o> 15000 

l lenços do Irlanda pnr 34500 o
l lonços brancos grandos por..
1 lonços, com lottra do soda por
1 lanços laçada por ügn* 0,45 o
3 soda para poscoço, por 45500o

,i ivala regente por 300, 600 
-7 ala, pura soda, côr, por 15 
ravala preta ou branca do soda por.,
ilastron do seda, por 14500, 25600 c..,

1 toalha folpuda, grande nor 14 o...
H ân.LVt? 1)?nh0 a w™. sl«»i1 fnillas folpudas por 15500 oV.

vL'í!!„HUu|,.e,'s?ri03* I*°r 14500 o..ihortor listrado, por... .ilMirlor avolludado por 34600 e'!,'uortor Itatfno para casal por....ilclia grande, por 4SÕ00 o...delia para casal por 75, 85 
cretonno. por 350OO, 45I fronli a com botões por 15 o..,.,.

I50OO
44HQO
25OOO
25'XW
251)00
44iX10
05IM)
55000
94000
54000
!íí,u

14600
25500
45500
95000

125UOk
8400C
14600
14009

X-o. - ifi^RS
/-' M^íwM^r

*"¦>., &
rTcP^ Ni. . ^S^SífW^SL

íí3^^^v6s^>i__^^^_«^®4ÍTO*1^3M^ B/S**^ffSrX ^ifi^ya

r#l'lf/ ,^^^^
ysaazgf-

a cm ns palas o atirou Cbiqui-
alil_Biiitanas.

ubll

Cl'1

Chiquinho ficou furioso o deu um plano. queiro.

&&mmm
'&&SL

HBb'*

Apollico^e a Sylveria

gjj_^

nnt "i™011 a vacca a uma cerca e poz-se dooutro lado atirar o leite, o que foz com todaa Iranquill idade.

ALLIDMSATIVUM.-I
«¦Lr, rua dos Ourives n. 1oqua

—,mat» o giif
De J. Coelho Barbosa
t3Q, Rio de Janeiro —

,,,.' ".¦; ;_; vende em todas as pharmscias do
* ínm i<Jmando seis gottas em meio copo
. -í,, agua' de nma só vez, ti noite ao deitar se,

infi srant'0 microbicida. Mata o micróbio da
jj',"0"?1 ae um a tres dias c cura todas as
J.nf 1 1ue têin P01' causa um resfriamento"legitimo tem um coelho pintado.

^g borborinho dospasseian-
hT Les pelos camarotes ces-

sou repentinamente; os
, -_ bravos e bis dos que ap-

_ j^_f pliltidiaiii 11 .Modesta que-
se es«uelava no palco também foram
interrompidos, o todos os esperta-
dores da Maison Moderne, mulheres,
lilteratos, reporlers, supplmites, es-
crivães, inspectoros o tutti qitanli,
pararam como que extasiados.

Um prolongado oh 1 de admiração
cchoou por toda a platéa.

Era quo passava a bella Sylveria.
Alta, osbelta, de talhe llexivel o

rosto pallido, vinha aureolada com
esse nimbo com que se ennastram
as obras primorosas sabidas do cia-
zol da Natureza. .

E aquella exclamação foi um In-
buto incondicional prestado a Sua
Magestade Belleza.

Frontes altivas de mulheres ga-
lautos que so pavoneavam pelos ca-
marotes cõm presumpção d» brmo-
sas, renderam vassallagem aquella
rainha que com um único sorriso ti-

-Porque è que vocês todos ficam com-Porque temos vontade de fazer 110 seu

nha mais poder do que todos ©s so-
beranos da terra, pois que, sem
exércitos e sem batalhas, vencia e
trazia submissa á íinibria do seu
vestido toda aquella multidão.

E ella, a vencedora, passou indilte-
rente por entre alas óle apaixonados,
sem ouvir os gemidos de um coração
que chorava ;l sua passagem.

cara de porco quando eu appareço?
corpo o que os porcos fazem no chi-

AG-ÜA JAPONEZA. - De effeito
prompto para amaciar a pelle e dar
ao cabello a" côr que se deseja. E* i
tônico e faz crescer o cabello, extirpa |a caspa. —Rua dos Andradas 59. .

Eoiutauuvui,

BB0BK)
Tons Rnviuvados-ar&oros-

1 I IT 1
35000 Jm v adoptado na Europa e

no hospital de marinha
Deposito no ri rt bemediosesi gor-

li U dura. Cura efticaz

NiO mos dès;'nem tos pergunto,
Não quero ouvir, entre dores,
Que era melhor o defunto...

SUHICO.

Brazil
s&C. II

114, Ourives, 114 Li I da pelle, feri-
S. Pedro, 98.—Na Eu- M « das,em-
ropa Carlo Erba.Milão li Apigens,
frieiras, suor dos pés, assaduras)
manchas, tinha, sardas, brotoejas, etc

— —U» O *eUU-*- —

LTOORDETIBAIIÍA
0 melhor purificador do singieã o

1>E G RAIVADO
* Rua Primeiro deGranado & C-

Março 12.

TÔNICO JAPONEZ.—E' o melhor
preparado pura perfumar o cabello e
destruir a parasita, evitando, cora
seu uso diário, todas as enfermida-
des da cabeça.—Rua dos Andradas
n. 59.

« 5:0005000. — Um moço, bem
estabelecido nesta capital, gra-
tifica com a quantia acima a
quem lhe promover um casa-
mento, cartas, etc.»

Oh I com todos os diabos !
Venha ú nossa redacção
Que talvez arranje a mão.
Da Mariá^Estragarabos I...

K.

ROUPASiSOB MEDIDA
Tornos do palolot 90S I Terno casacaíorro soda... 200Í

¦ fraquo  IWS l Tòrao do smoking » l«_
sobrocasaca..,., 150J ( Cal.as de casimira o 30S*S»

RUA DO OUVIDOR, 52

i

ífs
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CAPADOOAGlíNS
líiiulm míli. — Coan Pede»

monte, — O furo «I» Cor»
reio, — iVa eliefotuvo, —
Desmentido o.ffleínl. — O
Tortcrolli.— A mulher
<Ias cnvlns. — Viclorin <Ia
nossa l'cpo_ttl<_ .111, — Os
verdadeiros I»«Ir__s. —
t 111 ftirb finado.

11'. Capadocio Maluco, velho
dc guerra, qucaliiioco o angu
da praia do Peixo o ceio 110

Chico da porta do VôvO Jornal, não
vou nisso! Não, esta ó quo o filho da
niâi que me deu á luz não engole!

Suspenda a coisa, nhonhô Correio!
\ocè quer levar as lampas ao repor-
ter mais furão de Pópollsl Hoda,
mano! Sim. senhores!

O «Correio da Manila» deitou cava-
<;ão rnxa, na hora, sahiu de chapolão
desabado o liengalão grosso e torcido
fingindo secreta que Iodos conhecem,
_ depois vem se espalha aos olhos
do V.í povinho grilando:—Achei I Sabemos quem roubou o
Pedemontel

Um suecesso ínãi! Um furopaíl
Ora, eu moleque sarado e bão

mesmo, não admitii essa poloca que
desabonava os meus créditos. Assim
que li a coisada, adheyi nuns avan
tajados paralizes o puz a minha illus-
tre pessoa no gabinete do chelão, na
Central.

O doutor chefe, assim que bispou a
minha lata no meio dc quinhentos
mil candidatos a supplen.e que lá
estavam, abriu os braços dizendo:

—O' Maluco cuera, vem a meus
braços!

Chefe, eu venho aqui por causa
do órgão de seu Edmundo, estou
ollendido no meu...

—Hein?.. Como, seu Capadocio?!..
O homem... B m, vou mandar sul)-
meUel-o a corpo do delicto...

Não, seu doutor, a minha affronta
é moral. Eu quero sabir é si o «Cor-
reio» descobriu ou não os gatunos do
Pedemonte.

Ora, seu Capadocio, então você
pensa que quando a nosfia policia,
lina que nem lã de kagado, sabida
como o M. Eterio, arguta, destorcida,
a melhor policia deste e do outro
mundo e mais a metade, nào conse-
gue por as luzías no larápios, algum
.jornal o pode fazer!.. Você, está
ficando otário !

—Porém elloo eilirnin...
—Vocô sabe Isso o que 6? K' grossa• lorota do Souto, aquelle rapa'/ bo-

nito, de liigedão retorcido. Conversa
liada!

Dospodl-rno do camnradno, convl-
dei-o a tomar Iros delia com gomiiia
[ollo fcliznienle recusou) e alirel-mc-
damnado pola cidade fora, a ver si
dava um furo no dito do Souto,

Sim aquillo era um dosafôrol 0
«Corrolonquorondo passar a perna na
mais Intolligonle, ligciia, inqucrltal,
atilada, pvramlilal das policias que
tém existido e hão do existir! Ura
um foloonormel

Nessa oceasião vi passar o lorto-
rolli. , .

-O' grande mestre! Invoca-me. aln
um espirito de vinho do SO grãos o
ilesembuclia. Quem roubou o Pede-
monte?

O Tortorolli concentrou-se numa
garrafa decaiiinha do «O» que Irazia
no bolso do collete e passados vinte
annos respondeu:

—Foram os gatunos!
Fechei a mão direita, dobrei obra-

ço o disse-lhe adeus.
Desembolei doidamente o dei com

o ossame na casa da cartomante.
—Senhora madame, deite as cartas

para ahi.
-O senhor quer cartas grandes ou

pequenas?-Tudo madame, bote a coisa toda
á visto.

O raio da mulher espichou numa
mesa dn caixas de batatas um bara-
lho sebifero dc ver ao longe e um
sebiferissimn do tamanho de pé do
allenm mamada.

O senhor quer salier? ¦
Quem roubou o Pedemonte.

—Ah! muito bem, hontem ,j_ este-
ve aqui um moço bonito, de bigode
grosso para sabor o mesmo. Vamos
vôr.

. Não havia duvida; o Souto fora a
mulher das cartas.

A madame bestou, bestou e depois
com um sorriso triumphante respon-
deu:

E', ó isto mesmo! Tal qual ao
outro moço. Quem roubou o Pede-
nmnte foram os gatunos!

Levantei-me num sallo mal-aca-
liado, paguei íi adivinha com um pu
nhado de murlinhos falses,destes que
andam em circulação e em regosijo
da descoberta ingeri quatro aliemàes
(vulgo barris de cbopp) que passa-
vam.

Agora, seu moço bonito do «Hor-
nio»: Viu o quo e sabença?! Conlic-
ceu a força do Capadocio I Levou fu-
ro no seu ou não? Pois escreva ¦]_.

com todas ns coxambltinclas o pro-
cisos ciiibaidciraiiientos esta grando
verdade verdadeira:

QUEM IIOUDOU O Pr.liliMONTI-'. . oium
os OATUN08.

E, como eu não sou mao rapaz pa-
ra um irmão remido como vocu, li-
que sabendo: si os GA.IOÜ si. _!•__-
SI.NTAHKM SlillAO 1'11-SOS It._ON.I-
T1NBNTI.

Capadocio Maluco.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito

.Mof.e a Concurso
Torneio de Dezembro

Prêmio : om chapéo de pastou ok-
FEHEOIDO PELA CONHECIDA CllATlC-
I.AIUA LUIVAS, BOA DOS ÜUIIIVES N.

PA ISA O MOTTE
Aào raias nessa, menina,
Que elle nào rasa condigo,

Recebemos as seguintes glosas:
Si uma cantata em surdina,
Passar-te o noivo :'i noitinha,
Não ouças lul ladainha,
Não caias nessa, menina;
Sc sempre esperta, ladina,
Porque eslã perto o perigo.
Esi, oom partes de amigo,
Pedir-to coisas, o esperto,
Não lhe dês, estou bem certo,
Que elle nào casa comligo.

Djiiiió Seniob.

O que? L..C0111 aquelle bolina'.'!...
Levas un. logro direito !
Conheço bem o sujeito,
Não caias nessa, menina !
Escuta, minha Fifina,
—Estou livre'de perigo !
Já dei aquillo 110 Rodrigo...

Ah! já deste?... então, querida,
Te juro. por minha vida,
Què elle nào casa comligo .'...

Pei.intiunha.

Não namores o bolina,
Kogo delle o mais depressa,
Menina, não caias nessa,
Não caias nessa, menina.
Sê um pcucn mais ladina ..
Mandão que saia de umbigo,
P'ra fugires ao perigo
Que ameaça as tuas saias...
Menina, nessa não caias,
Que elle não casa. comligo...Bauhiguiniia 

du Macaco.

Tu, quo éK esperta 0 ladina,
Uiiuo lQtin Innlo iuizo
Nilo Io incitas co n Narciso,
Não caias nessa, menina,
Kssi' sujeito . bolina
K podo sir tou perigo,..
Por i.SO, aqui, como amigo,
Previno ]i'ra que não vás
llrincar multo coo rnjMi.,
Que elle não casa comligo I

1" 1111:1..

—Não. consinlas, Venus /.inn,
1. ue esse brulo moita,,, acura.
Não faças papel dc. arara,
Não ca'ias nessa, mcninul
SLi'iS ainda qual Imiiina
Km botão... es um perigo.,,
Portanto, põe-te ao abrigo
Da sanha desse aleijado.
Menina, toma cuidado
Que elle nao casa <omtigo.T

li. Ato.

Para bojo damos o .seguinte:

\i-lhe a perna, além da liga, ]
Dois palmos, seguradan ente.

Glosas até o dia '.'1, ás 3 horas da
tarde.

500:OOQ$0000fi^
ordinário sorteio, 3! loteria do gran-
dioso plano „.__._ sabbado .¦.'.'! do cor-
rente ás 3 horas — Inteiros, 305000
meios lggOOO.quadraçesinios a 750rs -
Companhia de Loterias Nacionacs do
Brasil. Sede : Capital Federal, Rua
Primeiro de Março n. 88, caixa do
Correio n. 47.—Endereço telegraphico
«Loterias.»

Os bilhetes acham-se á venda nas
agencias geraes de Nazarelh _ C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, onde-
reco telegraphico «Lusvel,» caixa do
Correio ÍIÕ7, o Camões & O., becco
das Cancellas n. 3 A, endereço tule-"grapbico 

«Pekink, caixa do Correio

Essas agencias encarregam-se de
qualquer pedido,rogando-se a maior
clareza nas direcções. Acceitain-so
agentes no inlerior o nos Estados,
dando-se vantajosa commissão. Os
agentes geraes recebem o pagam bi-
lhetes premiados das LOTIÍRIAS OA
CAPITAL FEDERAL

Para negocio muito reservado pre-
cisa-se de um cavalheiro que possa
dispor de _Ü,.0Ü0 por dia.

li' negocio que só pôde ser Iratado
de potência a potência. Carta á Bertha

I;... *-. Por JOÃO DE LAGORGE _?.

O senhor níío imagina ermo estou contente!
Hoje é o dit mais feliz de minha vida! Si o senhor
permittisse que eu lhe desse um abraço e um
beijo...

O devasso reinou assustado, não tinha inte-
resse algum em saber o gosto dos beijos da mãi de
Bua amante.

Sim...-continuou ella— .grra posso cnmer
o meu pão com manteiga, graças á sua benevolência.
Não fosse o senhor, e nSo sf-i o que seria de kós. .,

Fez-se ouvir um grunhido.Lá está o bruto outra vez I — txolumou a me-
gera Vá soltal-o—^isse Clarinha.

Para que? Elle ainda não cozinhou a bebe-
beirai

Não é tanto assim, mamai; vá buscal-o para
que eHe conheça o meu proteetor,,,

—Eu vou, mas si elle n3o ae portar bem, corre
-por tu» conta.

Foi ao quarto em que se achava o marido e
trouxe-o aos empurrões até junto de Narciso, cujo
espanto rrescia de momento a mamenJiOj^

Era repeliè-ate-u; uuvo personagem que se apre*
s.ntava diante do industrial; magro, feio, olhos cs-
bugalhadí s, maltrapilho e im mundo, todo ellerxha-
lava um forte cheiro de álcool.

Com alin_.ua tropega faleu:
Ah 1... E' o senhor.,. Já não ó" mi ço.., Vejo

que Clarinha teve jbizo... Ordinariamente, as me-
ninas _e deixam levar pela laoia desses pelintii-
nhftf, aesses dandys embonecadoe de cuja algibeira
nuo escorre um vintém, si cs virarmos de cabeça para
baixo... Felizmente, minha filha soube escolher,
porque.., não sei bi o senhor sabe, n _>s somos po-
bres, mas somos muito honestos e não consentiria-
mos que Qlarinha ss entregi^sse a qm.I,u.r bigurri-
lha, Toque!

Machinilmente, Narciso estendeu a _ua mão
p_ra apertar a do velho ebrio e pensou comsigo:

Ct mo, esta gente toda tem a macia de falar na
sua honestidade ! Não fosse esse diibinho de T.aá, o
eu disparava daqui para nunsa mais vulUr.

Ellectivamente, o devasso estava enojado de tudo
o que vira e ouvira e tivera Ímpetos de fugir d'alli,
mds p olhar brejeiro da pequena o prendia naquella
casa e elle não pensava sinão em prccuríir insinuar-
se, mesmo á custa de dinheiro, até conseguir a posse
d. _»t_.

Esta, emquanto o pai falava com o amante da
irmã, encostava se mais a elle, o que o fazia; reme-
xer-se na cadeira.

A velha, Clarinha e Bibi apreciavam caladas, a
obra de seducção posta em pratica pela pequena.

Houve um momento em que Narciso pousou a

sua grando mão sobre a coxa de Tatít talvez com o
fim de examinar a riqueza da carne-...

______3__allK>__di-l^-4___de-se-atirar-!ios-rt»tos-dii-c«a-e-
de esvasiar as garrafas que ainda continham vinho,
quiz continuar a dar A língua, mas o marchante,
consultando o rtl.gir, disse:

. —São nove horas. Preciso retirar-me.
-Eu vou lambem, disse Clarinha. Tenho um

negocio a tratar comtigo. Narciso levantou-se; a cos-
tureira chamou-o paru um canto da st*la e com etlfi
conversou em vez baixo.

O ricaço metteu a m5o na carteira., tirou uma
nota de cincoenU mil réis e, ao despedir so da duna
da casa, deixou-a nu mão defita.

Narciso ainda estava á porta da rua, quando
ouviu Bibi dizer á velha:

Estcu levando viu te...
IX

Quando io achou na rua o marchante pergus-
t u á costureira:

Que negociotens a tratar commigo?
—Nenhum. Era um protesto que eu queria para

sahir comligo. Quero provar-lo oom isso quanto to
estimo.

Obrigado. Mas onde vamrs eü". ?
Tomamos o bond e vamoB paru a cidade. ^E depois,-.' Eu vou para minha ousa. E tu.

-Vaia para casa? SI eu te deixasse ! Vamos mas
ê para um hotel, onde pasjaremcs a noite a gtzar
o nosso grande amor. .. .

O devasso não achava má a íd_ i, mus o diaoo
era si a esposa descobrisse aue elle nõo dormira em
casa.

(Continua).
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Çctrfeira dc um peru

rei
Mia

portuguozn A,Ida Sliiiíies, da
, ,1 .., pensai. Neitiiniin, eleve cem-

<2_cr.il inr por miuilo ao seu assu-
rada La l.una o que vai fazer em

ausência, em uma conhecido
Io... iwwía*.

Talvez assim a portuguozn logro
cneonlrar algum princlpo ou algum
Affonso paio.

_.. \1111ila Fio do Pérolas por lo.
|0S ciúmes quiz ver do perto a pro-
SOPOIlíada Maria l.lliza...

Nilo saberá a Annita que o Rocha
não seria unido M nilo houve, se com-
potidoras ao fi" tias pérolas do sua

ida?preijciii'iii CAXAMBU'
—'['.¦vc por apothcoso a moralidade

ile oitava
P

classe a rusga havida ha
, ,,,, ,,unhai, onde o Lord lleclq-

mjilor de perlo conheceu O poder do
braço do Macedo, affeito a.segurar o
!,,,] da Maria.

K dizer-se que o Lord Rcclamador
ainda alli voltou para relembrar tem-
pe» passados aque a Ambrozina não
era estranha !

1>K'-XI<Í— Fumem esta marca
dc cigarros. sSo deliciosos, alérn dos
brindes de 1". necossidade.

—A paranaense Ce mbinha não ar-
ranjou a desejada passagem para
viajar em companhia da sulana Ly-
dia c da Visão da Morto.

Ambas partiram e a Combinha te-
ve mesmo do ficar na Gloriosa Pen-
são a carpir suas desditas.

—A niagricella Fanny, que lia an-
nos exerce o secretari ido intimo ela
Suzanna, possue unia cachorrinha
de nome Violctle, que, habilidosa o
sabida, lhe proporciona venlurosos
momentos; mas n cochorrinhn. cegam
dn a vigilância do Fanny, arranjou
11111 marido o mimoseoii lia tempos
su;i senhora com um cacborrinho
também. .

O desespero cia Fanny foi tamanho
quo nesse dia o serviço da secretaria
cia Suzanna foi feito por outra co-
colte.

lSi.l.ani CAXAMBU'
«.Grande farra ile fulanas houve

lia dias no Leme, onde a Djanira 00-
meu jambos e fez coisas do arco da
velha!

Daiisas li«.sp;.i.lioL-... com
caslanholas.—Professor José Gonza-
les Tirado. Recados á rua do Lavra-
dio n. J, Café Aurora, esquina da
rua Visconde do Rio Branco.

A gorducha Ali ção não se cansa
de cavar nova*; discípulas para o
José—o mostre de violão do collegio
Cavallo do Páo. Tal prolecção está
fazendo as más línguas propalarem'"""' '-as iiumor-aesv"

O Ilicó anda cheio de descon-
fianças e sustos, temendo que a Do-
ralina, a maioral das fárristas, pro-cure em Lisboa novos encantos o
blandicias, pois que o gato preto tão
-avaramente lli'as proporciona.

Itel.am CAXAMBU'
Morreu a Cascata do Sereno,

depois do chinfrim pavoroso dc queresultou morto de um miguililo.
O susto do pissoal todo era tama-

nho, que havia horas em que as me-
«méis viam-na própria sombra espe-
ctros vingadores. As mais medrosas
eram Orminda, Santa Lacraia. Ber-
nardina, Rosalina e a própria Olindacausadora do tudo.

Ha mulos que vem para bem...
Ali 1U.I..-J i>_.; j,a MOJ>K.—"rande deposito de calçado poratacado e a varejo. Calçado nacionale estrangeiro para homens, senhorase crianças. Preços baratissimes. Ruaoa Carioca ns. 'HO e 142, próximo ao

Ponto dos boriels de Villa Isabel.
,—AJuanità, que ainda faz as deli-«ias ilos freqüentadores do velho,¦juindéo, que tem o n. 30; continua<tesab_sancio quanto pegador a unha•un apparece. Nem o truculento,cujonome se escreveu oom.lois K, agüentaos arrancos do bicharôco.

„„T 11 _,:ioncn. quando soubequo o Lord Sogra Ia deixar o cargoto I secretario «I,,.. Democráticos,ul/, suicidar-se com a wosughl Km'ma. ila-iona chie,
Porque será?,..

O Chupa-ovo está formondournaliga paru barrar diversas caras na
próxima assembléa no CastelloMuito podem ns rabos do saias!...A obbadossa do II da zona chiodescobriu quo uniu das suas inqulll-nas, a Çotaila.andnva do amores como cozinheiro dn ousa e fez um sarilhomedonho, que deu om resultado amudança du Maria pura a zona Ria-ohuelo, ondo continha a tomar...lições de arle eniinariu.

A mudança foi foita á noite, ás es-condidas, e 11 Cotada deixou uni pe-í/Hçiio debito do cerca do quinhentosmil réis 1
Oh ! Calllnliol...

üclmm CAXAMBU'
Depois quo O chaeuto se bacha-

rolou, u Mocinliu tem se exhibido
polo Casino ao seu Indo, como quemdiz—meu amor ,'• todo direito!A partida para us Alagoas do
celebre Pai d'Egua deixou no olvido
a Nêné Hnhiuninha.

Parece que a ausência do nortista
fechou por completo o coração da
hespanhola, tão pródigo em ahúndan-
tos aposentos.

* AM AI.ITAKIA _._<ri.Ila «ll»
Aiiierlea-Civil o militar. Executa
qualquer eiicoiniiien.ln com pres-teza e perfeição. Tom sempre um
bem escolhido sortimento de pannos,
casemiras, surjas, etc. Especialidade
em roupas sob medida. — F. hodolpho
Gomes, Praça Tiradenles íj-'i.

— As crises nervosas da Cigarra
llercilia são quasi sempre motivadas
por meras questiunculas em dias em
que por almoço ha iipenasmente uma
garrafa ele cerveja libada.

Perceberam ?
licitam CAXAMBU'

Linc.ua de Prata.

UMA HISTORIA
Tinha a família Menezes
Enorme predilecçâo
Pelos bravos japonezes
E também pelo Japão I

Por isso, alli, cada qual
Desde o neto até a avó,
0 nome do um general
Pretendia p'ra si só.

Aconteceu no entretanto,
Nessa escolha, (que ironia)
Puzeram Oku p'ra o canto...
Pois sel-o ninguém queria.

E porque a avó não tivesse
-Peito-a- escolha—vejam—sói

Como ninguém o quizesso
Ficou sendo o ,0/ctí da avó!...

UniEU.

Cartas da roça
De Juiz de Fora

Cumpade Fagunde:

[eta, diacho ! E' a premera
veis que eu tomo um banho

_., nessa cidade que já tem luis
sem trocida !

Nois non tava cum tençáo dc vim
aqui, mais arrccebèmo calla de seu
Sá, que fico c'o hoté de seu Raphaé
Barbino, e viemo pra vè a istaçon
nova i os bond inlectro.

Que caçoada, seu cumpade ! Nois
topemo uqui foi lama só I

A companhia elos bond dixe que
bavóra debota osburro n'aua o anda
po filia dos trio sem non precizá ele
ninguém puxa os carro. Pego i"ale-
vanló os trios dessas ruas toda dê-
xanclo cada huraquôra capais de in-
,roli seu doto Brais Benaldino, que
condo sobe no morro da Gratidão
chega o'o cliapéo do só na polta elo
CéoI , , . . ,

Son Pedro que tava de birracao c o
Reppeta, que dixe non havia aua que

chegasse a ponta do nariz delle, abriu
aa tornara lá in riba i ns iniingiièra
prioipiaro do onchí a cidade que nin-
gueio non podia an.lá na rua I

hntonco. a companla mando os
bond subi de reuiio, o os eocliêro vi-raro marlnliilro pra leva dento quemnon podia lá In casa.

, Na rua llalfo tinha gento nos telado
1 a cavallo nos fios inlutro pra vè osbonde leu,, baleèra condo liai regata
lá na C.1I1,,.

Aquella joça tocada po remo voava,
seu cumpade!

O rio pus.-.', po rilia da ponle. Narua <lu luqi.ratris o Mane Pasclioá
teve qui fugi amuntado na tora d'uin
rolo do fumo do Pomba.

Seu Dias nnuintó n'um charuto
(charuto écuelleji toco p'ra Marlano
Procopo. D Martins do Mune Porèra
amuntó numa burrica debacaitio; o
Molla fugio num barri de pixe, mais
fie ó parecido c'o seu Ilemelero; o Ra-
pliaé lluri.ino ia trepi na cacunda da
llurhu,linha, mais a muié quebro a
espinha i morreu afogada, entonces
olle nmuntò no naris do Reppeto i
mando seu Taliba puxa elle.

Seu '/.'¦ Vais si arregaçô-so todo,
bebeu uma pipa de celvéja i nado
p'ra cidade; mais condo passava na
artura da ostaçon o para-raio siguró
nos cabello delle i leis elle berra:— Fein, xende! Non l.odc sahe non
bode anda, non bode lica!

Foi o diacho; mais nessa non cabe
tudo; inté aininliã, seu cumpade.

Seu cumpade i amigo,
Zega Gome,

CORREIO

Pclronío (SoCcorro) — .Marcamos—
lhe os pontos do n. 774.

Espoleta -Como vós acima, entras-
lo mesmo do cara na coisa. Faço»
votos para que le salas bom o nflo
lovos por aqui alguma sova do pol-
xoespada...

Jaca a Taludo-Kão tomos mais:
trabalhos dos lllustros collegas. Po-
dom mandar segunda remessa.

A7i.il/iej Gostoso—Voja so faz ou-
tros problema» que nào sejam os
quebra-cabeças que enviou. Tenha
compaixão dos decifra,lores desta
secção.

Zinu I .mil—Sl a sua perspicácianas charadas è lão bôa como a voz
da sua ebará da Maison, acredito
que vai fazer muito barulho nesta
secção.

Prata Preta.

Sogra
Precisa-se de uma, sem lingua, sem

dentes, sem olhos e sem vergonha,
para mandal-a ao diabo que a car-
regue.

Cartas ao
Genro.

 iiA»_*g____j —

Os pingos....

J 3ossa adivinha
Io torneio—Dezembro

Ao aucfor do melhor trabalho—Meia
dúzia .le finíssimas meias, ofíerecida
pela popular fabrica Confiança, á
rua da Carioca n. 83.

Ao maior decifrador — Um esplen-
elido corte de calça, ofterecido pelo
barateiro Becker, á rua da Quitanda
n, 65.

Decifrações do n. 775 : Busto, Ca-
rinha-Carinho, Marmota, Proco-
pio, M-, Mola, Divian-Dina, Pauli-
na, Estouro, Roma xão se fez num'
dia.

Decifradores : Espoleta, Zé Trepa-
dor, Biriba, Nhonhó Gostoso, Til,
Zina Venus, Joca, Dr. Cartola, Bata-
tudo e Paneracio.

X L —CHARADA ANTIGA

(Aos collegas).
Gom-cste-calor-terrível—2=- —

(Senhores do Rio Nu)
Tomar, pois, é preferível,
As águas de Caxambu ! .

A prima do seu Silveira
Contente oomo peru — 2 —
E bebe, logo, ligeira,
As águas de Caxambu.

Nos falta vento, é verdade,»
Ficamos qual um angu, -
Que calor! I Necessidade !
As águas de Caxambu-.

Espoleta.

xli - charada novíssima
o _o _ por ter collocaelo a ferramen-

ta 
"no* 

caminho, fui parar á cadeia.
H. Romeu.

xlii—provérbio a advinhar
Tvpo sem eira nem beira,
Pareces um Pedro Sem
Ouc já teve, hoje nao tom...
Sem eireime na algibeira
Vives em grande lazeira...
Co'a fortuna andas ás turras
E a disga, emtim, não empurras...
Teu estado, assim, de azar,
E o que se pode chamar:

Anselma andava intrigada
com um facto estranha-
mente exquisito que se pas-sava sempre que ella sabia árua.

A bomba que ella mandara collo-
car uebaixo da escada só vasava.
quando ella ia ás lojas buscar cos-
turas. E a filha, qué ficava sósinha
em casa, dizia, jurava mesmo, quenão mexia na bomba.

—Mas, Horteneia, tu queres então
que eu te acredite, quando este facto
se reproduz todas vezes que eu saio.
á rua?

r- E' exquisito, convenho, mas
])óde ser coincidoncia.

Mas as mais são matreiras, quando
chegam a certa idade.

Um dia D. Anselma fingiu que ia
buscar costuras da casa Leitão,
Sahiu, e um quarto de hora depois;
regressando a casa, subiu pé ante-
pé os degráos da escada.

Súbito, estacou: achara o X do
problema.—Canalhas! exclamou ella. Bem
me queria parecer que esses pingos:
junto á bomba não cahiam sem que
alguém os forçasse 1

E' que a Horteneia, logo que I>.
Anselma sabia, fazia signal para o

__visinho_daloja.-Este subiargalgando
os degráos, e ambos, debaixo da es-
cada, ehtretinham-se por momentos...
dando, á bomba I

Tatu' Canastra.

LEITE DE NOZ
E' o mais enérgico de todos os re-

constituintes. O leite de noz faz en-
gordar as senhoras, arredonda-lhes
as cadeiras e prepara-as para o sa-
cerdocio da Maternidade. Encontra-
se em_ todas as casas desta capital,,
onde não morem pintores.

cãvããõ
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TRABALHO PERDIDO

O velho Sancho Fradique
E seu sobrinho Mathias
Foram para o campo, ha dias,
P'ra fn/.ur um pic-nic.

Sobre n relvapostaa mesa,
Tira o Mathias da cesta,
Uma garrafa, que a festa
Ia alegrar com certeza...

l.VMlUii.-f . »->• '

—Veja, meu tio, e do bom,
E' mais velho quo a Suzana
Este «Saínt Emilion»
Duma adega franciscana.

D. Fradique, antegosando
O nectar tão saboroso,
Vai ao sobrinho ordenando
Que abra o vinho tào gostoso.

sVilli.S*
Mathias logo obedece,
Vai entre os pernas mettendo
A garrafa, que parece
Pregar-lhe uni logro tremendo.

De facto, a rolha damnada
Não quer sahir nem a páo.
D. Fradique diz: «Máol Máol
A coisa está"~de~morada!»

¦AtfW

,33» ;i:? -. hIP^

Segura então na garrafa
E quer elle mesmo abril-a.
Mathias, jnnto, distilla
Por effeito dessa estafa.

Em pouco, o velho pingando,
Alaga o chão de suor.
De opiniâo,-então,—mudando,
Acha um meio bem melhor

jêk2) CM&

t

Para a tal garrafa abrir:
Manda o Mathias puxar
O saca rolhas:-«Ha de ir!»
Diz elle- «o nosso manjar

Ha deficar bem regado!"
De repente a rolha sai,
Cada qual p*ra um lado caí
Eis o vinho derramado!

^W^

VÍiirW^1 'M\|4 
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Vendo a garrafa vasia,
Diz D. Fradique ao sobrinho:
— Cansámos - quem lal diria I
E não provamos do vinho!

Como a guéla secca fica
Depois de tanto exercício
Beberam água da bica.
Sem o menor sacrifício,..

¦*«;¦


